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Los parí idos pol í t icos on E s p a ñ a crecen 
con ex l r ao rd ina r i a r a p i d e z , s e mul t ip l i can y 
fraccionan a u n más v e r t i g i n o s a m e n t e , l u 

¡udsa ol egoísmo y medro personal nunca el 
culto á la « P a t r i a » , y asi e n c u é n t r a s e a g r u 

paciones de todos colores , familias y c a t e g o 

rías,, pero sin. q u e aparezca el a d e l a n t a m i e n 

to de l í spaña . lín la edad revoluc ionar ia ax i s 
lian t e n d e n c i a s p r o g r e s i v a s , resu l tado de 
p r o g r a m a s e i d e a l e s . H a b i a hombrías en d e 

fensa d e las ideas , hoy se han inver t ido los 
términos, e n c o n t r a n d o h o m b r e s en defensa 
de otros s e m e j a n t e s , q u e p r e g o n a n ó l lenan 
las e x i g e n c i a s del e s t ó m a g o . La patr ia ye 
lía ence r r ado en u n o s cuan tos políticos y 
ellos la e n g r a n d e c e n , la m u t i l a n ó la b u r 

lan. JOl e s t a d o español se l lama Sagas t a , Si l 

veía. V i l l a v e r d e ó R o m e r o , s in q u e los d e 

más e l e m e n t o s i m p o r t a n t í s i m o s , sean út i les 
á la dirección del g r a n desba ra ju s t e ibér ico. 
Asi lo e n t i e n d e n las a l t u r a s g u b e r n a m e n t a 

les. '• 
C o n t r i b u y e n t e s y sufrido pro l e t a r i ado , 

sabios y a r t i s t a s e m i n e n t e s ; (lajál y Cosía , 
Eohegaray y U n a m u n o , c u a n t o s dan p e r s o 

nalidad a E s p a ñ a , estos vo lun ta r i a ó violen

tamente e n c u é n t r a n s e alejados de los n e g o 

cios i r ó n i c a m e n t e l l amados de l i s t ado . 
Son dos fuerzas ó mejor dicho, dos b a n 

dos los q u e en E s p a ñ a c o e x i s t e n ; uno es cas 

tado', viejo, a n é m i c o , falto d e ene rg í a c o r p o 

ral, m u e r t o en o t r a s mani fe s t ac iones : el otro 
es vigoroso, m o d e r n o , ampl io de pensar y 
extenso de sen t i r , q u e sabe t raspasar los Pir i 

neos, p r o c u r a n d o que esa.s canci l ler ías no so 
atrevan á r e p a r t i r s e este pedazo de t ie r ra 
tan desven tu rado como h e r m o s o . — 

Hay u n a Hispana oficial, m e z q u i n a y m i 

serable, sin c o n o c i m i e n t o de l pasado , sin fe 
en los hor izon tes y sin afán de r enovac ión ; 
hay otra suf r ida , g r a n d e , g e n e r o s a , q u e ha 
ido á pelear sin miedo y q u e h o y t rabaja e n 
gI g a b i n e t e , en el c a m p o , en el lallor. 

Bandos opues tos q u e se conocen sin bus

car i n t e l i g e n c i a s , c a m i n a n por der ro te ros 
distintos p e n s a n d o en la m u e r t e del vicioso 
••nos: alegres ot ros , p e r s i g u i e n d o una r e n o 

vación y a d e l a n t a m i e n t o q u e solo el trabajo 
puede proporc ionar . A p u r e m o s , dicen unos ; 
síganos l a b o r a n d o , exc l aman todos los q u e 
veneran á l í spaña. 

H a y una l í s p a ñ a . . . g o b e r n a d a por p s e u 

p o l í t i c o s . . . 
Hispana todavía no se ha visto gobe rnada 

pot 'españoles . (I¡) 

José G A R Z Ó N . 

Los accidentes del trateijo 
D O S R I í . \ L K S U l t D I ' M i S . 

La Gacela ha pub l i cado dos Rea les ó r 

d e n e s r e f e r e n t e s á la ley de A c c i d e n t e s del 
t raba jo , cuyo c o n o c í m i e n t o interesa t n d u d a 

bl tüuento a prop ie ta r ios , pa t ronos y ' ' o b r o 

r o s . , • ' " . " 
Una de e l l a s , que t i ende á. p r e v e n i r los 

a c c i d e n t e s , cont iene las dispos ic iones q u e 
s i g u e n ; 

«Pr imor» . Kn lo suces ivo no se a u t o r i z a 

rá por las au to r idades .municipales. . : la cons

t rucción ó la reforma de n i n g ú n edificio sin 
adve r t i r al que lo solici te , y en su r e p r e s e n 

tación al direc tor de la obra , q u e los a n d a 

mies que ftinpleen han tic se r de h ie r ro ó d e 
m a d e r a , o<m an tepecho ce r r ado , barand i l l a 
c r u z a d a por l istones ó redes defens ivas , y 
q u e , ile no hacer lo , se rá responsable de las 
desg rac ia s q u e p u e d a n o c u r r i r á los t r a b a j a 

dores da la obra . 
•" 'Segunde." No podrá, darse principio á la 

obra has ta (pie se ha l l en prov is tos los a n d a 

mies de los aparato*de segur idad ind icados 
en la diposición a n t e r i o r . 

•Tareero. La i uobse rvane ia .de esta d i s p o 

sición se cas t i ga rá con una m u l t a d e 30 á 
ii'tO plíselas, (pie. c u a n d o la obra esto c o n 

t r a t a d a , sido podra, e x i g i r s e al con t ra t i s t a . 
Además se suspende rá el t rabajo , q u e no po

drá r e a n u d a r s e hasta que haya sido sa t i s f e 

cha la m u l t a y se hayan colocado, los a n d a 

mies en las condic iones de s e g u r i d a d r eque 

r i d a s . 
C u a r t o , Asimismo será obl igator ia , y (lo

bera suje tarse á i dén t i cas formal idades , ta 
colocación de vallas de madera ó cuerdas e n 
los derr ibos de edificios, en los so lares y la 
a p e r t u r a de pozos y zanjas en el i n l e i i o r de 
las poblac iones , caminos ó l u g a r e s a c c e s i 

bles al púb l i co , en condic iones de evi ta r t o 

do pel igro . 
( m a n d o las neces idades de la c i rcu lac ión 

imp idan colocar val las debajo de lo*? a h d a 

mios en las c o n d i c i o n e s de s e g u r i d a d n e c e 

sarias, se cub r i r á aquella parte de t e r reno en 
q u e puedan caer mater ia les de cons t rucc ión 
ó h e r r a m i e n t a s , con un piso de madera de la 
res i s tenc ia necesa r i a . 

Q u i n t o . E l reconoc imien to pericial de 
los anda mi os y va l las no exc lu i rá ni a t e n u a 

rá en lo más m í n i m o las r e sponsab i l i dades 
p e n a l e s , civi les ó admin i s t r a t ivas q u e con 
a r r eg lo á las leyes puedan corresponder á los 
directores d e las obr ¡s, por los .defectos de 
q u e adolezcan aquel los artefactos. Estos d i 

rectores serán responsables en absoluto de 
los acc iden te s que se o r i g i n e n , s i e m p r e que 
no sean debidos á causa desfuerza m a y o r , y 

es t a r án en el deber d e c u m p l i r  , todas las 
obl igac iones q u e les impone" la lev de A c c i 

d e n t e s del trabajo y las dispos ic iones c o m 

plementa r ias para la ejecución de rus preeep 
tos . '• 

Sex to . Los e n c a r g a d o s do prac t i ca r el r e 

c o n o c i m i e n t o á qu ien se refieren las d i s p o s i 

c iones an te r io res y las a u t o r i d a d e s que auto* 
r i c e n d: cons ien tan la ejecución de o b r a s 
sin las precauciones p r o v e n i d a s , r e s p o n d e r á n 

•ante l a Admin i s t rac ión ó an t e los T r i b u n a 

les de las fallas en (pie hub ie ren i n c u r r i d o . 
S é p t i m o . Sin perjuicio de estas d i s p o s i 

ciones de. carácter , g e n e r a l , los prop i e t a r i o s 
ó di rec tores de obras es ta rán ob l igados á 
cumpl i r las q u e ?e d e t e r m i n e n en las O r d e 

nanzas m u n i c i p a l e s del t é r m i n o r e spec t ivo y 
cua lqu ie ra otra medida ¡ta previs ión q u e las 
au tor idades munic ipa l e s ó g u b e r n a t i v a s d i c 

t en en cada local idad pa ra s e g u r i d a d de los' 
obre ros y p r e c a v e r el pel igro de l o s . t r a n 

seúntes. y 
O c t a v o . Los g o b e r n a d o r e s c iv i l e s de las, 

p r o v i n e i a  • c u i d a r á n . Iva jo su más e s t r e c h a 
responsab i l idad , de q u e estas p r e v e n c i o n e s 
t e n g a n exacto c u m p l i m i e n t o . » 

La .otra 'Real ••orden se rei tere ¡Yhis indoin 
n i / . H c i o n o s por los acc iden te s , y dice así mi

au parte disposi t iva, 
«Pr imera . \\\ párrafo pr imero del a r t i c u 

lo 4 . " de Ii ley do 30 de Enero de 1 9 0 0 
so d e b e e n t e n d e r en el sent ido: d e q u e el a o  : 

x i ü o q u e e s t a b l e c e o s d ia r io , s in exc lu i r los 
días festivos. 

S e g u n d a . Para el cómputo de la indrmu ' i 

E H o i ó n que represente el sa la r io de un arlo, ; 

ó de diez y ocho meses, ó de des años , se 

g ú n los casos previs tos en los párrafos s e 

g u n d o y t e rcero del arl i ° , S Í ; apl icara cL 
salario «pie g a n a s e e! obre ro el día del a o e i  . 
d e n t e . » 

V. 

(Continuación.) 

¡Qiió dichosos но sienten los canmoraf lns! 
lis la im mas iit!i*mo>mde la vida, Ы t iempo mas 

llano de ventura, la época dtìl amor . Los erissiiñíjos.y: 
la sihiüioae." se sucede» con (Veciiünuia ¡nusiutdn, 
haciendo, ver.decolor ch>, rosa, el presente y de color 
de rosa al porven i r . 

Dicha y contorno, goces y jV,lioKÍndf;s, 
. Si á lo« .amantes , hubie ra ••algún osado <jue dijera 

que soñaban despier tos y que despier tos 1 «oñabívu 
fraguando fantást icos unsi¡llo« da dicha irrr<»nn, es 
seguro , segur í s imo , que so reirían úc él l lanÁmlolo 
hombre do роен fé, 
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E l А с c i t a n o 

S i h U>h enamorados pre tender le quisiera p r e ü 

c a r l e s q n e un al mundo no hay dicha completa, tatn

bion se rniria» preguntándole ¿y la tuinara tiu io 
•Í!S?- -

St Im ií¡ii¡i'it';ujü=> por lo tanto, permanecieran 
•..j,!.!) ,.»n t>l iiliiiiln estado, sin libar mas tardo 
ti >•>! i caph d"l líiisuMigíinu, quiati la Au ios cunln

•'i . . i , . »>.• n'!'t>;.i i:i familia, las estrecheces ríe la for 
tiin.t» (".idolor*?** quo traon lii.soufi.ii'¡ii'ítlii<li>H, el quo 
íf tí VH l a U t U i H ' t H d u l hijo H X ' j í H ' y q l H > H l ú  i S O fiít'nim, 
la quinta que cutí en.suer te « I mayor, y ítwtta y tanta 
adversidad: si l:>s enamorados vivieran <mi cosíanlo 
idilio si» tjuo la cosa ¡ l í i s r i r a do nUi, entonces la di

cha dol a l m a y dol cor.t/.óu seria completa, y serla 
perdurab le , porque u<i p.iüíinu do lo id ja l , y la real i

dad de 1» vida m i le amarga r í a . 
Esperanza y L'oiiuio so querían cada vez más. 
Ro,a y J tut 11 de Dio/, V t í í i t t i aquellos amores con 

buanls imns < i j n s . 

Y hasta le i ten sti parlií du «gnismn, porque haber 
tina iiija cot»ift Iiiprti*rtnaa, á quien iionsideraban co

mo producto de s~ n» mi incas, y tüimr nietecillos con 
quien euiuphniirm y a quien quere? cíon toda la filar 
za dö sus cniazoties, e»n lo consideraba ti coma el 
desiderátum du üu terrenal contento y como su aspi 
ración suprema. 

Espérame* y Lanicio uspnribao con impaciencia 
la llagada da! Domingo: eso din. u n de asueto, y lo 
dedicaban á «líos, soiamexte á ellos, qua junios con 
los padres de aVa üalniti al campo, á gozar dö sus 
encantadoras perspectivt)», du sus puras br isas . 

Los novios iba» dolante,dos padres un poquito 
a t r á s . 

Leoncio, con la. galanter ía propia del amanto rao 
d¡do y la discreción del hombre» i lustrado, la hablaba 
dal porvenir <[tío á ambos atañía .• le contaba n a r r a 

ciones de su pasada vida, la aseguraba que j a m á s 
había amado, que nadir, había logrado in teresar su 

corazón mas que el la . . . 
Ella, le decía también su pasado, le hacia cono

• cor á sus padreo cmi !» inteligencia ya que no podía 
presentárselos, y se deshacía un alabanzas acerca de 
sus padres adoptivos, umdal^s de padres, nata de cris 
l ianas, honra da ciudadanos y prez de aquel pueblo 
que lesdistinguid lauto cnalcs sus merecimientos 

• 'eran, ••• 
L a cosa iba viento en popa. 
Y como Leoncio estiba tun rendido, come no te

n ía que esperar nuda ni á nadie, .según afirmaba, 
como ü! tiempo volaba, volaba y había que aprove

char lo , quo In vidaseie huciaatoruidad con la misma 
premura que losi-ins van a l a m a r , q u o loa recibe unas 
veces mansa , oii'HS nib >rota<ia y otras r ielada por la 
blanca luna, y emno quurin libar hasta las heces 
la copa do la felieidaií representada por la candida 
y•aiieanfiidura Esiaíranza, es claro que deseaba lla

gase el tita leioiiinio do poseer eroalura tal y de en

simisinarso ufin so posesión, olvidando el inundo, y ... 
y conaidüi'áodose super ior á las «enturas de los hom ' 

Sucedió, ¡mes, que Leoncio pidió !a mano de £ s 

pnreitiza. que lo ftió concedida de bonisima gana , 
porquaes lo que doehin sus padres ¿qlic tnás puede . 
fi;ífliu\'*)i' la niña y con olla nosolrna que un h o m b r e 
h'im ,»ido, caballoro y aplicatloi* nada, con ¿íl y con 
lo que nosotros bagamos en vida y con lo que le do. 
j emos bu muerto , puede tener nuestra hija dichaipe 
renne , sempiterno comento en el mundo. 

Asi es que ste arregló ta boda con el contento «le 
todos, m hixo venir ele la Villa y Corte el equipo de 
ta novia. 

LOH eKU'anjai'ots la hicieron valiosos obsequios, 
S110 paisanos no quistaron ser menos y hecliaron 

la casa por la ventana.' 
La* amigas so complacieron en enviarles pro. 

sentns . 
Y el novio «te gustó cuanto tenía en obsequiar a 

su promet ida , haciendo., venir do Par ís vestidos y 
adornoa, y de Córdoba alhajas de gran valia. 

•La boda por ÍJIIO, dados antecedentes talos, 
h a b í a de sur un h e c h o uiuinnruhle en l o a fastos del 
pueblo todo, el que, amaba á Esperanza como se 
quiere lo helio, lo san to , lo escogido. 

ISe H e ñ a l ó el día en que h a h i a de tener lugar el 
casamiento , d í a esperado con imptiuiunuia por los 
P'idros y por los novios, por l.w convidadníi y por 
los c u r i n m i H , por ios que gozaban r m i t i m i p l i t u d n un 

casorio recordando el atiyo, y por \m marisahidilliiM 
da la vecindad que lodo lo c o u i i M i l a i n i u y en t o d o r e 

paraban. 
—¿Unantas cajas di rás q u e h a n entran en CAÍ don 

Juan de Dios? d e c í a una á otra . 
—•Cinco. 
—Qd mujer . 
—Seis . 
—Sube, sube, más . 
—Doce. 
—Te acercas . 
—Trece . 
—Des y seis . 
— One barbaria. 
— 'loas l lenas de trajes y de r iquezas; de dulces 

j da otras encomiendas , 
— Kia ai que va á se r un¡» ¿ w . 
—Güeña. 
— Pero yo y sú, naica. 
—IN'i lo negro da una uña . 
—Eso os pa los señorones , l o , prnbes lo vemos >y 

no lo calamón. 
•—Como ha é ser, paciencia. 
—Er m u n d o está mal repartía. 

• —Malamente. 
—Pero no te patee que la seuoricet lo merece tó. 
— Toteo. 
—Diremos á la igresia á vela la nor.he der 

•casorio. 
••• '—Yo s í . • • • • 

••««También yo. 
.—Y toos los del barr io ¡no faltaba m á s ! 
— E s tan bnana. . • . 
—Ya..se vé. 

—Qutea Dios que sea feliz. 
—Dio.v lo qtáea y al que le pose que reviente co

mo icen que reventó el lagarto t Juñ». 

'(Continuará.) • • • • • • . • • 

NOVENA 

^El viernes tUt imotermit ió l a novena que la crimti 
nidad (le rel igiosas ha dedicado á su Pat rona en la 

í g i e s i a del excon vente» de San José , boy do ta Pre

sentación. 

Man estado а ca rgo de nuestro nunca bien pon" 
•deraclo sabio yviriuoso Prelado lo.s se rmones que to 
•das las tardes ha pronunc iado l levando como acos 
tumbrn la porsuaciiHi á cuati lus hemos tenido él gus 
lo de oi r íe 

L a s colegialas, verdadera coro de ángeles , con ga 
•saablancaa y entro profusión de flores y co lumnas de 
humo de oloroso incienso, lian tenido puesto en el 
al tar mayor rodeando á la vez en ul que ha estado 
•colocada ia i m a g e n objeto de la festividad. 

Hemos tenido e! gusto también de a d m i r a r las 
•variadas composiciones musicales que las rel igiosas 
han cantado con киша afinación y buen gusto todas 
•las tardes, asi como la maest r ía y facilidad que la or 
íganista ha dado á conocer. 

Puede decirse que e l complemento do tf»n so 
' lomnes actos ha sido, los coros qii.j Jas pequeñas colé 
gialas lian entonado l levando con sus del icados acón 
tos lagrima* de t e r n u r a á los ojos de ia mayor ía de 
cuan tas personas se hal laban en el Templo , 

T. C. M. 

VAblLEDAJDES. 

P/ÍA.SM j ; / i í . V 7 Y ? . — J / « serla ¡mpotibh 
•amará WÍ mpiliva nun cuando \иш ни àn 
ycL^DUQVfiSA DUOlifj;ANS. 

KLfliMÉLlíDIS.Ocnpació» de Lis

1)oa por Jos fi'ívnccses a 30 de No

viembre de 1807 Ksla invasión de 
Portugal solo fué una preparación 
para iü de España. La mas escanda

losa anarquía reinaba entre la íami

Jiareal, el pueblo maldecíaal favo

rito Godoy, y el príncipe de Astu' 
4'ias don Feraando, conspiraba coiv 
Ira el poder del favorito de su pa

dre, por l o q u e proyectó Napoleón'. 
])oner á unos de sus hermanos en.

.el trono de lis pan a.. 

•CONSULTA.==Par» dojnr vi Mngi.lorift 
y porier luego rohi i l r i lüarse eouservamlo la 
cnteg'dríii y art l ¡gi i( ! t] ¡ it ¡ , sft neres i la llevar 
diez años da servicios cu propicilinl y pasaf • 
/i d(5sl,ino púh l i fo . No ha d« fnltju* ningumi 
(ie tus dos cond ic ionas , ( l o n s u l l a c o n l K s l a t l a . 

N M U l O f A i Ü l A . — I i i rtlÄ "25 rlftl roir ieu--

tti fulleciö en esta dofia l iucaniaciöt i Piid.'lla 
Hniz.,•ßsposa de don A i i Lo i i i n Malias Loreri

•tt? y nwidt'0 tlal jtWiMl y «Hgno 'Coirtado!'dö 
cslu Mt\iiici|»ii) don R-ir»el Maltas Paililln. 
La redattwiör» de Iii, A C C I T \ N O , S« asouiit al 
j u s t o dolor t p i e h n v e m b a r g a «I Aniuio dt; 1s*ri• 
umanl.n ewpo.so y de l,au canilnao liijo^deseüiiv 

" : ' ' ' |»arii poder «H, <IOi(5s rn.sijrnauióii (M*isrt.iiina 
•brHIeviir «I pesi) de lan :i t iu ie i i^u ' é irre pa

r a t i l o desgracia . . 

P A Í S A X 0 — H e m o s tenido el gusto de sahidHi'á 
don Ktcardo Gañas; que procedente de Gratiadab*. 
•venido á esta á evacuar asun tos relacionados cMiln., 
propiedad que aqtii posee. 

ALMKUÍA.—El día 25 del corr iente se hun cele 
: hrado en aquel la ciudad, so lemnes bonillas fóttel»'*9 

en el convento de la Ccnnpañia de María, por «I éter 
no descanso del aitna del excisirecido o b i s p o que  ft i é 

•de aquel la Diócesis don José María Urberá y Cw 
r r ión . Ha sido el XVI an iversa r io de «u inuerte, que 
en el corazón de ios nobles hijos de Almería , ue exiS. 
• ta tal distancia de tiempo, pues les parece q'ue»»* 
vive en t ro .ello.?,. Tal es el poder dela ciencia y la 
>tiid>'iio conocen pasado, solo presente, ptyrvettir y g ' l 
•Via. , 

B A N G O . = E l g o b e r n a d o r d<d de • líspuflC 
isa pasado una o¡rutilar á las diroclOiies íl* 
l a s sucu r sa l e s do aque l es tablec imiento ^ 
crédito., por la cua l se previeiiiy r¡no las № 
j a s d$ lus..mismas ])\wi 1 <»n.y.tlabeo :

pagar •:• 
dos los bil le tes q u e se ¡jt'esanlen, ctiyaltígi^l 
niitlad no ok'czs'a dmía , y c u y a s cottdii'iíP"" 
u e s de re la t iva i n t e g r i d a d ' y eoiwplcta niiiu e" 
r a c i ó n p o n n i t a n pagar los , unnqi ia pcrtctiesi

can á se r ias nmudat iaá f e t i raí* de la cirou la 
c i ó n . : 



£31 Aocltano. 

ABOGADO. 

Alas 11 do la noche del j u e v e s último llegó á es 
la nuestro c o m p a ñ e r o en leyes, don José Giménez 
Vergara, casi comple tamen te mejorado de la t raído 
ra enfermedad que adqui r ió en la Audiencia dn Gra 
nada, en el acto de es ta r defendiendo á aun reo. Da 
mos nuest ra e n h o r a b u e n a á su n u m e r o s a a m a n t e 
familia pot t ener le ya en su hogar , rodeado de cuan 
tas comodidades son necesa r i a s en su convalecencia, 
si bien es cier to en G r a n a d a de n i n g u n a de ellas ha 
carecido, ni del a m o r y consideración de sus n u m e 
rosos amigos , que todos á porfía te han ofrecido 
cuanto neces i t a r pudiera , sin cor tap isas de ningún 
género, r iva l i zando t ambién en a tenc iones diar ias 
y continuas pa ra con su esposa yjóvenes hijas, las 
cuales no so h a n sepa rado un momento del lecho 
del paciente en la l a rga t e m p o r a d a que le ha durado 
aquel t raidor a t aque , que todos creyeron ser de nía 
yor intensidad en el pr imor momento . 

ERRATA;=s l ?n la novela en publ icac ión 
SIN ESP1ÍRA.NZA en e! n ú m e r o an t e r io r se 
puso el párrafo J l l s i endo así q u e es ei IV. 

F U N E R A . L E S . — L o s q u e t uv ie ron l n g t r 
el lunes úl t imo en la i g l e s i a par roquia l del 
Sagrario, fueron ap l i cados por el e te rno des 
canso del a lma de doña R e m e d i o s Gómez y 
Gómez q u e fal leció eu e^ta ciudad el dia 17 
del c o r r i e n t e . El acto fué pres id ido por el se

ñor A r c e d i a n o de esta san ta y apostólica c a t e  , 
drad, señor don P e d r o S a l m e r ó n v otros 
varios p a r i e n t e s de la finada. 

R S P Í R I T I S M O . = = S e vá A o r g a n i z a r en 
Ronda u n a soc iedad de esp i r i t i s t a s , por i n i 

ciativa de u n a ap rec i ab l e persona ele la •se

rranía q u e goza de m e r e c i d a in f luenc ia . 

CONTRIBUCIÓN F A = = H o y t e r m i n a el 
plazo v o l u n t a r i o s para el pago de las q u e co

rresponden al cuar to t r i m e s t r e d e l año ac 

tual . 

COLEGA..—Reciba n u e s t r o s mas e n t u 

siastas p l á c e m e s n u e s t r o c o m p a ñ e r o VÁ He

giona\ d e A l m e r í a , por la b r i l l a n t e y h u m a 

nitaria c a m p a ñ a q u e ha sostenido para ver de 
arrancar d e m a n o s del asqueroso ve rdugo la 
vida del i n fo r tunado reo d e L u b r i n , No se 
conduela en su a r t i cu lo Ululado ¡ S O L O S ! El 
que e s t u v o con Dios está con T O D O S : Dios 
dijo, N O M A T A R A S . 

D E F Ü N C I Ó N .  = E ¿ Pais dice que á !a 
avanzada edad d e se ten ta y cinco años ha 
fallecido en M a d r i d el señor don J o s é C a n a 

lejas, p a d r e del e m i n e n t e orador y e x m i n i s 

tro l iberal del mismo apel l ido. 
¡Setenti? y c inc» años! 
N o h a y vejez para los •hombres 'que p ien 

san y s i e n t e n , s i e m p r e se rán n i ñ o s . 

BILLETES.==EI Banco de E s p a ñ a pon

drá h o y en circulación u n a n u e v a serie de 
billetes de SO pése l a s , los cuales l levarán la 
facha t a m b i é n de h o y . 

C A Z A . — P a r a cazar con r ec l amo de per

diz ..hay q u e provee r se de una l i cenc ia espe

cial de 2 5 p e s e t a s por cada r e o l a v n o . = ( L e v 
ele Caza d e 16 d e Mayo de 1 9 0 2 . ) 

C O N S E R V A D O R E S . = = A u m e n t a n las fi
las de don F r a n c i s c o Si lve la . El señor M a u 

ra vá coinc id iendo en m u c h o s p u n t o s con el 
i Jefa de la U n i ó n conse rvadora , y los l e t u a n 

s i t a s e v o l u c i o n a n abandonando al D u q n o . 
Don P r á x e d e s no so preocupa de estos movi

m i e n t o s . Como don T a n c r e d o , m u y sereno en 
su pedes t a l . 

D E C R E T O . — S e ha dispues to q u e todos 
los e s t a b l e c i m i e n t o s de Benefioiencia g e n e 

r a l , prov inc ia l ó munic ipa l des t inados á en

fermer ía , q u e d e n abier tos á la e n s e ñ a n z a clí

n i c a . 

TES I M O F № H M 1 

1 . — C U R I O S I D A D . 

E n el mes de abri l del año 1 8 3 9 , se fijó 
e n las e s q u i n a s de h n cal les de Granada el 

A V I S O . 

se r . 
=Yo no qu ie ro per iód icos , yo no quie ro 

s i g u i e n t e 

«El día 2 4 del ac tua l llegara, á esta C a p i 

tal una magnífica Góndola su cab ida de 15' 
as ien tos , y saldrá para ¡YTddrid el ¡"5 de S e p 

t i embre próesimo. en su compañía una G a l e 

ra de los S r e s , Ferer é hi jo , l levarán su e s 

colta para su custodia basta r eun i r se con el 
e o m b o y en Bailen. Precios 400 r s . Berl ina

3 0 0 el Coche, v 24.0 en la ro tonda . líl encar

gado de dichos enrr i iages para en la posada 
de la Espada, callo de la A.lbómliga .» 

Hoy, poca escolta se necesita para i r á 
Madr id , por q u e el te r ror do Sier ra Morena , 
está boy en lo mejor y mas in ter ior de las 
c i u d a d e s . Nosotros conocemos á quien quisio 
ra vivir en t r e lobos v nó e n t r e c i e r t o s sujetos 
q u e ostentan n o m b r a m i e n t o s de g u a r d a s déla 
social mora l idad , sujetos , i gno ran t e s de la da 
g io .—no bañe la zorra en un año la que pa

ga en lina hora.—• 

I L — V E R S Í C U L O . 

El paraíso es tá dispues to para los que re 

p r imen su cólera.. 
lista sen tenc ia es del C o r á n ; ni que fuera 

de la Bibl ia ; osla e>tá en sánscrito para los 
m u e z i n e s (pie llevan la voz en cua lqu i e r sai

nóte polí t ico. 

III.—HISTÓRICO. 

U n abogado de P a r í s sube la escal inata 
del pabellón deFl<»ra. par t e de las Tuber ías 
que hab i t aba la duquesa v iuda de Orleans 
con sus dos hi jos , el conde de P a r í s y el du

que d e C h a r t i e s , y pros ternándose de l an t e de 
n n chiquil lo de t r e s años., le d i c e : — S e ñ o r , 
acabamos de saber por vues t ra n i ñ e r a , con 
profundo sen t imien to , que esla noche habéis 
t en ido un cólico. ¡Áb pr ínc ipe ! A l g ú n día 
seréis el m o n a r c a mas g r a n d e de la t i e r ra . 
Oido lo cual p r e g u n t ó el niño, l lorando, 
por qué n o quieren volverlo su c a b a l l i t o . = ¡ 
( T í M O N ) 

P Á N I C O . — F u é tan terr ible , tan hor r ip i 

l a n t e , tan s u p e r l a t i v o el que le en t ró á un 
su je to á, quien a y e r l legamos á que nos dije

se su nombre para hace r l e un beneficio, (pío 
pensamos fuera víctima de u n a congestión 
cerebra l ; el infeliz creyó que era para suscri 
bir le ¡i lii. A ce IT A N O , y nos dijo: 

nosotros que 
=Gálmese V . c o n t e s t a m o s , y a sabemos 

Ei. AcciTANn no es t á escr i to 
p a r a V , ñ i p a r a otros m u c h o s como V ; no e s 
p a r a susc r ib i r l e , es para a n u n c i a r grac io sa 

m e n t e el traslado d«! su e s t a b l e c i m i e n t o a 
otro local dis t in to del que anten o c u p a b a . 

Y con esta contes tación pareció q u e e l 
h o m b r e había tornado una gaseosa de za rza 

pa r r i l l a , y el espesor de su s a n g r e volvió á. 
l i cua r se , y se puso b u e n o ' . , y t a l . . . y d e 

m á s . 
]Oh c a r i d a d . . ] Una d é l a s t r e s v i r tudes 

teologales . 

X.a S e ñ o r a . 

Dona EncamaGión Pai la Rui: 
falleció piadosamente en el. Señor el dia % de 

Noviembre •próximo pasado. 
R . I . TE>, 

Su dirnetor uspirituajr, su dascnnsahidn 
viudo don Antonio Matías Córente ; a» hijo 
don Rafael y de m á s famil ia . 

Suplican á c u a n t a s ' pe r sonas que por un 
olvido involuntar io no I I H y a t i r e c i b i d o tar jeta 
de grac ia é invitación al funeral , se s i r v a n en 
enmendar la ó Dios y as i s t i r á las h o n r a s f i i 
l iebres que por su eterno descanso t e n d r á n 
efectoen la. P a r r o q u i a de Nuestro•.señor Sari 
tiago el día dos de los ' co r r i en tes á las 10 y. 
media do su mañana por cuya atención le vi 
viran reconocidos. 

Kl jSxmo. é ítmo. Si\ obispo de esta diócesis concede 
40 fitas (ie íHiliUífñivota átirios los lletas qim ejecu 
•tarencualquier acto de piedad; carMudd devoción a 
en'sufragio por. e l eterno descanso det atinada la ñ . 
.nada» . 

É S D E V I D A 

Se venden a cineo c e n t imos de 
peseta en la papelería de don Ga

briel Olbera y en el Estanco de la 
calle Ancha.: Aviso a lodos los pen

sionados del municipio, de la pro

vincia y del Estado. 

Mercado público 

Plt lSCrO H I Í t.A S I 5 M A N A U L T I M A . 

de . . . 1000 a lOOOi pis 
» C o l a d a . . . d e . . . 07Ü0 á Ü76Q' 

pis 
» 

Centeno . , . » do . . . Ü7'00 á. 0750 » 
Habas . . '. •, » d o . . . 4000 á 1100 » 
Maiz de . . . iO'10 á. •10*50 
Garbanzos , • » d e . , , . 2000 á 4000 » 
Judias . . . . de . . . 19riO á. 2000 
Lentejas . . :. de . . . 0900 á lO'OO »• 

, de . . . 09'QO é. 0950 
d e . . . JO'60 á. 11'50 » 

Pa lmas . . . . ... Í | a i n l,».1, d e .. . . 05'Oí) á 05'25 » 
Cañamones . . . . fanega, de . , . 1700 á 1900 

Ki. C o n n u ñ ó n , 
JUAN /I /ATIAS» Lorente. 



E l A coi t a n o 

La que .¡e refiere dr Ion efact,}>¡ la uniera, fifí, los 
qm; han nido intii'Jirfoa ¡H)V (a lardutafa, pancera ia 

•creíble si no eatnoieiío apoyado con tfittimanias, á tas

que no se/írtí!'/" ii't/rtr t'l crédito aiitoiiftb/mmnifí. 
La tttrítntnla f;< luitwana yrnem deoeho o/em y de 

• oche pies. No ¡¡filamente se enea mera hacia Tárenlo, 
de donde toiuñ su nombre ¡i en ia Palta: la¡> hay iam 
bien en ntrtíH >,>.<i:htt píete;,* di la íta*"m y en la isla 
de Córcega. 

Poco tiempo dettpttrtt qtte ht moidido la tarántula, 
sobreviene re ',t parte un. dolor muy agudo, y pocas ha 
ras desfiím ana inflamación. Se cae luego en nna pro 
funda ifitsti'sii, un respira con. dificultad, el pnlxo ae , 
debilita, la vi,ita se ¿mea y anda rugante; finaime.tite, 

'se piar de el conocimiento y movimiento, gae muere á 
manan de a» sur ¡¡ocurrid,!. L« medicina emplea, para 

'.•••la cura de esta enfermedad• algunos, remedios, los que 
. serian iiiiuit.es ti no oiniem « m soourra la música. 

IMCJJO (fie una pemontt mordida et,id sin mcoimle.n 
to ni conocimiento, un músico prueba diferentes toca 

• tas; y cuando ka encontrado aquella, cuyo sonido y 
moduhífió'i condenen al enfermo, se ni qm empieza 
este á hacer algún tijera movimiento, que menea pri 
mero los dedo* en e.advneia, despufa Ion brazos y picr 

• na¡¡, poco á poco todo el cuerpo, y finalmente m leoan 
.ia en pié y se pone d bailar, * aumentando siempre ttu 
actioníady rigor. Hay algunos de esíoa que bailan 
seis horas $in deicetnseu: Después de esto se acuestan, 

«5jr cuando se contempla batíante sosegada de MI primor . 
baile, h t>ncau de la cama. con. el minino t<¡no para 
o ¡ra dama. Ente ejercicio dura machón días ti lo mas 
seis 4 sirte, hada que el enfermo se. halla fatigado y 
en catado de no bailar máx, la que. anuncia un cura, 
clon. Porque, en iani» que obra en éle¿v.encno,dxnza 
ría, si «equisiese, ain intermisión alguna, yfinairnen 
minie moriría por frita de fnena». M enfermo qm 
empicia á sentirse canmdo, recobra poco á poco el co ;. 
nadmtaniu ¡f la rosón y anie coma de un profundo 
sueño, aín abordarte de lo que ha panado filtrante su 
acceso, ni ««« del baila. El her.ho e&

i singular pero 
mn.y cierto: élos.medtüw pertenece explicar la causa 
de cato sega» ítis nnttgms. 

IIy d deki T. Por i a busca—II 

Ui lidiosa ai Un ¡tt '.aii'iñoso пкпю 
ele (¡i pasión que imaginó ¡ímeseme: 
ella lo amo con I H firme y emisiante.* 

•ч;1, sin saber por q u e r í a olvidó hiesío. 
Oiro aman te después la ' in¡so cingo.

bussando el bien en que sotio aníia ante : . 
m á s ella entonces desdeño ai aman to 
buscando.en la venganza susosiego. 

Aquél pago «1 amor con esquiveces; 
y, de aquel los amargos siusnuores , • 
e«te apuró 1« copa Inula In. Ii,j

i4"!. 
Que en enest 'umeìs Ли fó, dichas y amoros , 

suelen pagar losjiisto^ •mnchasvecos, 
culpas do cnipoderiiiihi.i pii 'adtu'üs. 

л. \ A M ; L * A S A I . C A V D H . 

La flop ц el meni: o 

Daba al viento sus perfumes y la br isa nea r i em 
•ha con ar ru l los deamor inmenso el calía de aquel la 

••herniosa flor. 
S u s matices bri l lantes, la hacían, des tacar do' 

fondo oscuro, formado por las verdes 'hojas de la tna 
.ta. 

El Aire, ел s u s alas t raía paro su «usada stifti . 
' r r o s de sent idas a rmon ía s , f rasesde car iño idólatra, 
чу al mecerla dulcemente , dijérasa que en arroba

miento tníinito ia besaba. 
E r a un idilio ant iguo; desdo el instante que ! > ro 

íó en pequeño . holoncito, el N'ienio , enamoróse de 
ella,, y para ella gua rdaba sus ü.tfioias. 

Crwiió aquel hotoncito, ronvir t iúse en capn ' lo , y 
•más tarde abr iendo su corola, embalsamo el espacio 
con tos aromát icos ellúvioa que au su seno s e e n c e 

r raban , 
Aumental»<i al amor del Vieut i por m quer ida tío . 

recilla • ,•. 
A veces rug ía de celos si «I Sol la envolvía . en 

sus rayos de fuego basándola «mi un btso largo y 
ardoroso; á veces gemí» hisi imrrn si vm hilo p!nte ! t 

do de Ut tiimt ptvstaba á la ílor hall*v/.¡ts, reflejando 
su blancura en su oaliz; ot ras deslrañndose s i lencio

so por entre las hojas la".balanceaba dulcemente ш т п 
ilántlola Rpasionado. 

E L ACCITANO, 

SISMAXAIUO n iEKTÍF íCO. L I T E l U l l I O Y DE 

IN TKIUÍSI5S GKNRHAT,ES. 

Ofleinas, Villa Alegre , 4.—Guadix: 
PÍ5C.I0S DKSUSCRIPCfÓN (PAGO ANTICIPA DO). 

En Gundix, iin año. Ptns . 10.00 
En toda España. » » lü.üO 
fíRtrangero. » » 12.50 
Numero , corriente, 25 céntimos de peseta. Atra

cado , ,!¿0. 
Anuncios 1 / plana , posata l inea; 2." 75 céntimos 

Pe peseta: 3." 50 céntimos: 4 / 2o, 
Comunicados: precios convencionales . 

na tordi! tu pob/v florecilla, eni)»e/.ó n ptotler Ir», 
vi vos muí ices t'oii *(ue se adornaba , itn:iiiiú«e su ia!tg 
mi taiitu mustio, y cu toda ella advirtióse mi de*at 
intento.«rauda. 

líaduliló ol Airo sus car ic ias , poro att vano. 
1.»! nuda sirvieron ins t iernus iVasas coir qttfí le 

arrullnl¡;i. nt.nl amor eoo que lamecía. 
La polir** Horociila sa thii tnarchítatido, y en e! 

• momento M I qtm los••tiítiums rosplairdores dèi sol 
a lumbraban la tierra con re (lejos de oro, despremüé. 

a'onse sus hojas antes pleiònnas de viday colores, y 
••murió aquella tierna flor oyen lo el murmur io ' pos" 
t re r de su amado el viento. 

Diisdi1 entonces ya el Aire, no hi\ vuelto à enarco' 
¡ r a r se de ílor ulgu m i . 

A ' odas las acaricin, à todas bis mece; y til. 
•arrastrar en sus revueltos giros pedazos de :tnru ílo

í'es, en hojus marchi tas , recuerda el idilio de otros 
ftiüs, y gime tr iste, muy triste., con acentos que He 
gan al al na impregnándola de profunda amargura....' 

¡íjne tamltien el Viento llegó A: ¡uut.tr con cariño 
giiiiiáa yrtspHtìianado! .•• • • 

Zen» 

YariacìQEBS sobre la risa 
Un observador curioso: ha. .desenbicrlo que la 

rimí se divido on var ias ra logor ias , «egún sus snmi

dos, deietiuiíiatitüs del carác ter de. las personas. 
Hay r isas en a, en i, en, e; ato/ cada una. do e l l a s pa

rece que respondo á un estado mural particular. 

. Las personas que se rio» en á so» francas y lea 
•de», "gustan dul ruido y do las fiestas y suelen tener 
carác ter voluble a lguna vez. 

La . r i sa os propia de los (Lunáticos y los nielan 
cólicos. 

La ¡'¡sa en i as ta fie los nifr is y de las peisonas 
servicia les ; piadostis,'•..¡timidas y peltres de espírí_ 
lo. 

La risa en o indica generosidad. . 
D e l o s q t t e r t e n on u hay que hui r como de la 

peste porque esta r i sa corresponde a. ios misáttiro 
pos. 

El observador no tlice nada de ¡os que rien en y„ 
gr iega . 

Uuadix .—Imp. de E L A C C I T A N O en arrendt," 
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